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AALLIIAANNSSCCEE  AAPPRREESSEENNTTAA  OOSS  SSEEUUSS  RREESSUULLTTAADDOOSS  EE  DDEESSTTAAQQUUEESS  FFIINNAANNCCEEIIRROOSS 

EE  OOPPEERRAACCIIOONNAAIISS  DDEE  22000099  EE  DDOO  44TT0099  
 
Rio de Janeiro, 23 de março de 2010 ς A Aliansce Shopping Centers S.A. (Bovespa: ALSC3), uma das maiores proprietárias e 
administradoras de Shopping Centers do país, anuncia hoje seus resultados de 2009 e do 4º trimestre de 2009. Todas as 
informações operacionais e financeiras a seguir, exceto quando indicado de outra forma, são apresentadas em Reais, com base 
em números consolidados e de acordo com a legislação societária brasileira. 
 
As informações gerenciais da Companhia, baseadas nas demonstrações financeiras consolidadas da Companhia, foram 
elaboradas de forma a refletir e consolidar a participação de 69,62% detida pela Aliansce no Via Parque Shopping e exclusão do 
Shopping Leblon do nosso portfólio, ocorrida em novembro de 2009. Para análise da conciliação entre as demonstrações 
financeiras consolidadas e as informações gerenciais, vide comentários na seção Apêndices. 

 

DDEESSTTAAQQUUEESS  FFIINNAANNCCEEIIRROOSS  EE  OOPPEERRAACCIIOONNAAIISS  DDEE  22000099  EE  DDOO  QQUUAARRTTOO  TTRRIIMMEESSTTRREE  DDEE  22000099  
 
 

¦¦¦   Taxa de ocupação dos empreendimentos de 98,1%, não incluindo o Shopping Santa Úrsula, que passa por obras de 
revitalização, e o Boulevard Shopping Brasília que está em fase final de comercialização. Em 2009, fechamos 422 contratos 
de locação em nossos shoppings; 
 

¦¦¦   Crescimento de 29,2% na receita bruta consolidada gerencial acumulada em 2009, que totalizou R$171,7 milhões. No 
4T09, a receita bruta consolidada gerencial foi de R$52,2 milhões, aumento de 28,2% em relação ao 4T08; 

 

¦¦¦   Custo de aluguéis e serviços de R$51,0 milhões em 2009, apresentando crescimento de 16,7% e de R$15,9 milhões no 
4T09, aumento de 13,2% ao compararmos com o 4T08; 
 

¦¦¦   Lucro líquido gerencial de R$52,0 milhões no ano e de R$19,5 milhões no 4T09; 
 

¦¦¦   Crescimento de 31,6% do NOI consolidado gerencial, totalizando R$122,8 milhões em 2009. A margem de NOI consolidado 
gerencial alcançou 83,6% em 2009 e 82,9% no 4T09; 
 

¦¦¦   EBITDA ajustado gerencial apresentou crescimento de 55,9%  atingindo R$105,9 milhões em 2009. A margem de EBITDA 
ajustado gerencial atingiu 67,8% no 4T09 e 66,2% em 2009, contra 48,4% no 4T08 e 55,5% em 2008 respectivamente; 
 

¦¦¦   Crescimento de 147,0% no FFO ajustado gerencial, que evoluiu de R$25,8 milhões em 2008 para R$63,7 milhões em 2009 
A margem do FFO ajustado gerencial atingiu 39,8% em 2009, comparada a 21,1% em 2008; 
 

¦¦¦   As vendas nos Shopping Centers da Companhia tiveram um crescimento de 14,1% em 2009 e de 17,9% no 4T09; 
 

¦¦¦   Investimentos em greenfields, expansões e aquisição de participação em shoppings totalizando R$321,7 milhões em 2009. 
Concluímos a construção do Boulevard Shopping Brasília e do Boulevard Shopping Belém. As obras do Boulevard Shopping 
Belo Horizonte estão dentro do cronograma com a inauguração prevista para outubro de 2010 e o Shopping Maceió está 
em fase de detalhamento de projetos e esperamos iniciar as obras ainda este ano. Em 2009, concluímos expansões no 
Bangu Shopping e Shopping Grande Rio e aumentamos nossa participação no Bangu Shopping em dezembro de 2009 de 
70% para 100%. 
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EEFFEEIITTOO  DDAA  AADDOOÇÇÃÃOO  DDAASS  NNOOVVAASS  PPRRÁÁTTIICCAASS  CCOONNTTÁÁBBEEIISS  NNAASS  DDEEMMOONNSSTTRRAAÇÇÕÕEESS  FFIINNAANNCCEEIIRRAASS  CCOONNSSOOLLIIDDAADDAASS  EE  

IINNFFOORRMMAAÇÇÕÕEESS  GGEERREENNCCIIAAIISS  DDAA  CCOOMMPPAANNHHIIAA  
 
 
Para o contexto contábil normativo brasileiro, o ano de 2008 e o início de 2009 foram de consolidação das mudanças 
estabelecidas pela Lei 11.638/07, bem como pelos correspondentes Pronunciamentos emitidos pelo Comitê de Práticas 
Contábeis ς CPC. Como o Brasil está entre os dez maiores mercados de capitais do mundo e, com isso, há grande necessidade 
de que as informações contábeis tenham atributos qualitativos reconhecidos pelos investidores em geral.  
 
Desde dezembro de 2008, a Companhia já vinha relatando no sentido de incorporar em seus resultados financeiros as seguintes 
mudanças previstas pela Lei 11.638/07 e demais pronunciamentos, a saber: 
  
 

Contabilização da receita de aluguel mínimo pelo método linear  
 
A Companhia passou a reconhecer a receita de aluguel mínimo aplicando o método linear desde a publicação das 
Demonstrações Financeiras de 31 de dezembro de 2008. Foi considerado como data de transição da contabilização pelo 
faturamento para o método linear o balanço de abertura de 1º de janeiro de 2008, sendo o primeiro registro contábil ocorrido 
em 31 de dezembro de 2008, representando o efeito dos doze meses de 2008. Para fins de comparabilidade, os números do 
4T08 foram alterados para apresentar apenas o efeito do aluguel linear do 4º trimestre. 
 
Ajuste nas informações gerenciais da Companhia para linearização da receita de aluguel mínimo, conforme CPC 06 (em milhares 
R$): 
 4T  ANO 

2008 (1.403)  1.947 
2009 (1.465)  3.825 
 
 
 
O reconhecimento da receita de CDU linearmente ao longo do contrato de locação já era praticado pela Companhia, não 
demandando nenhum ajuste. 
 
A companhia registrou R$95 mil a título de impostos diferidos referente a esta diferença temporal para as empresas do grupo 
que são tributadas pelo regime de tributação do Lucro Real. 
 

 
Registro dos instrumentos financeiros derivativos (Swap) a valor justo 
 
Desde 2008, a Companhia vem reconhecendo em suas demonstrações financeiras os instrumentos financeiros derivativos a 
valor justo. O reconhecimento inicial foi registrado contra resultado de 2008 e as revisões do valor justo do Swap também 
foram reconhecidas diretamente no resultado na linha de resultado financeiro. 
 
Ajuste decorrente do reconhecimento de resultado financeiro derivativo (Swap) a valor justo (em milhares R$): 

  4T  ANO 

 2008  (555)  (555) 
 2009  (3.040)  (12.340) 
 
O instrumento financeiro derivativo Swap foi contratado em 30 de setembro de 2008, sendo o primeiro reconhecimento a valor 
justo deste ativo registrado no 4T08. 
 
A diferença temporária entre lucro contábil e lucro fiscal gerada pela contabilização da despesa de Swap geraram um Imposto 
de renda e contribuição social diferidos ativos de R$4,2 milhões em 2009. 
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Não amortização dos ágios fundamentados pela expectativa de rentabilidade futura 
 
A partir de 1º de janeiro de 2009, o ágio pela expectativa por rentabilidade futura passou a não ser mais amortizado para fins 
contábeis. Entretanto, para fins fiscais, estes ágios continuaram a ser amortizados gerando uma diferença temporária entre o 
resultado contábil e o fiscal. Esta diferença temporária passou a ser reconhecida no resultado da Companhia através do registro 
de imposto de renda e contribuição social diferida sobre esta diferença. 
 
Em 2009, a amortização de ágio sobre rentabilidade futura para fins fiscais, não contabilizada despesa de ágio não amortizada, 
foi de R$11,5 milhões, gerando imposto de renda e contribuição social diferidos passivos de R$3,9 milhões. 
 

Custos incorridos na captação de recursos 
 
Os custos incorridos na captação de empréstimos e financiamentos e cédulas de crédito imobiliário (CCI) passaram a ser 
registrados como redutores dos passivos citados, não mais registrados em resultado. Estes custos passaram a ser apropriados a 
resultado na medida em que os passivos de origem são amortizados. 
 
 

Gastos pré-operacionais 
 
Até 31 de dezembro de 2008, a Companhia registrou os gastos pré-operacionais que não podiam ser alocados ao imobilizado na 
linha de ativo diferido. Com a mudança das práticas contábeis, estes gastos passaram a ser reconhecidos no resultado à medida 
que incorridos. 
 
No exercício de 2009, foram reconhecidas despesas de R$5,9 milhões referentes a projetos pré-operacionais. 
  
 

Reconhecimento de impostos diferidos 

 
A Companhia optou pelo Regime Tributário Transitório (RTT) tendo registrado o imposto de renda e contribuição social 
diferidos sobre as diferenças oriundas da Lei 11.638/07 e CPCs, conforme demonstrado nos comentários acima. 

 
 

Reconhecimento dos instrumentos financeiros a valor justo 

 
A Companhia, em 31 de dezembro de 2008, passou a reconhecer o investimento no FIIVPS a valor justo, sendo a contrapartida 
reconhecida no Patrimônio Líquido, líquido de imposto de renda e contribuição social diferidos, na linha de ajuste de avaliação 
patrimonial. 
 
Ajuste no período decorrente do reconhecimento do FIIVPS a valor justo (em milhares R$): 

  Grupo do balanço  Conta contábil  2008  2009 

  Ativo não circulante Títulos e valores mobiliários  147.344  4.958 
  Passivo não circulante IR e contribuição social diferidos  50.097  1.685 
  Patrimônio Líquido Ajuste de avaliação patrimonial  97.247  3.273 
 
No 4T09, houve uma redução do imposto de renda e contribuição social diferidos passivo no valor R$9,9 milhões, devido a 
venda de participação de 16% no FIIVPS. Esta operação gerou um desembolso de R$1,6 milhões, valor sensivelmente menor 
que a baixa do imposto diferido, pois este foi reduzido pela compensação do prejuízo operacional da Companhia no mesmo 
período. 
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Principais Indicadores                                                   

(R$ mil - exceto %)
4T09 4T08

4T09/4T08 

ɲ҈
2009 2008

2009/2008 

ɲ҈

 Receita Bruta 52.237        40.741        28,2% 171.721     132.935     29,2%

 Receita Líquida 48.768        38.649        26,2% 159.934     122.347     30,7%

 NOI 37.952        27.921        35,9% 122.770     93.272        31,6%

  Margem % 82,9% 79,6% 3,3 p.p. 83,6% 84,2% -0,6p.p.

 EBITDA Ajustado 33.088        18.723        76,7% 105.932     67.957        55,9%

  Margem % 67,8% 48,4% 19,4p.p. 66,2% 55,5% 10,7p.p.

 Lucro líquido 19.467        (7.259)        n/a 52.015        (18.222)      n/a

  Margem % 39,9% -18,8% 58,7p.p. 32,5% -14,9% 47,4p.p.

 FFO Ajustado 17.796        7.222          146,4% 63.658        25.777        147,0%

  Margem % 36,5% 18,7% 17,8p.p. 39,8% 21,1% 18,7p.p.

 SAS/m² (vendas mesma área)¹ 1.074          975              10,2% 858              795              8,0%

 SAR/m² (aluguel mesma área)¹ 64                58                9,2% 54                49                10,5%

 Vendas 1.083.998  919.115     17,9% 3.241.893  2.841.230  14,1%

 Custo de Ocupação (% vendas) 12,0% 11,5% 0,5p.p. 13,3% 12,2% 1,1p.p.

 Ocupação² 98,1% 98,7% -0,6p.p. 98,1% 98,7% -0,6p.p.

 ABL Total Final (m²) 423.639     362.228     17,0% 423.639     362.228     17,0%

 ABL Propria Final  (m²) 225.718     182.239     23,9% 225.718     182.239     23,9%

¹ Média mensal . Não incluem o Supershopping Osasco e Shopping Santa Úrsula

² Não inclui  o Shopping Santa Úrsula e Boulevard Shopping Brasíl ia

Desempenho Financeiro - Informações Gerenciais

Desempenho Operacional - Informações Gerenciais

Nota: Considera o investimento no Via Parque Shopping consol idado na participação de 69,62% e a exclusão de 

70% do resul tado do Shopping Leblon.  
 

MMEENNSSAAGGEEMM  DDAA  AADDMMIINNIISSTTRRAAÇÇÃÃOO  
 
Os resultados alcançados no 4T09 e ao longo do ano de 2009 mantiveram a Aliansce em sua sólida trajetória de crescimento. 
  
Ao longo do 4T09, preparamos a empresa para sua abertura de capital, processo que foi concluído com a emissão de ações na 
BM&FBOVESPA no dia 27 de janeiro de 2010 e com a captação de R$450 milhões.  Essa operação ampliou a base de acionistas 
da empresa e resultou em recursos adicionais para continuarmos investindo em nosso crescimento.  
  
Apresentamos um aumento de NOI de 21,4% no 4T09 e de 31,6% no ano de 2009.  A receita de aluguéis cresceu 31,9% e 31,5% 
no 4T09 e em 2009 respectivamente.  As vendas e os aluguéis na mesma área por metro quadrado (SAS/m² e SAR/m²) 
cresceram 9,2% e 10,2% no 4T09, e 10,5% e 8,0% em 2009.   
  
Aproximadamente 50% da nossa ABL tem hoje 5 anos ou menos de histórico operacional.  Esse jovem portfólio possui um 
potencial de crescimento condizente com nossas expectativas de rentabilidade.     
  
Em 2009, inauguramos expansões no Shopping Grande Rio e Bangu Shopping, um acréscimo de 11,4 mil metros quadrados de 
ABL total.  Estas expansões marcaram o início das operações do Poupa Tempo trazendo mais de 100 mil pessoas adicionais a 
cada um dos shoppings mensalmente.  
  
O início das operações do Boulevard Belém, primeiro shopping inaugurado em Belém em 15 anos, representou a conclusão de 
investimentos de mais de R$200 milhões e aumentou em mais de 12% a ABL própria da Companhia.  Sucesso de 
comercialização desde o seu lançamento, o shopping inaugurou com 99% da ABL comercializada e a Companhia, através de 
nossa empresa de comercialização, foi responsável pela ida de aproximadamente 50 novos lojistas de renome nacional à cidade. 
  
Concluímos a primeira fase das reformas do Shopping Santa Úrsula e iniciamos o processo de renovação do mix de lojistas do 
empreendimento.  No quarto trimestre, avançamos na comercialização do Boulevard Brasília.  
  
Estamos preparando a inauguração do Boulevard Belo Horizonte para outubro de 2010.  O shopping será um dos maiores da 
cidade, com uma ABL de 43 mil m².  Representando um investimento de mais de R$250 milhões, o shopping aumenta a ABL 
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própria da Aliansce em aproximadamente 19%.  Há mais de 06 meses antes de sua inauguração, o shopping está com 78% de 
sua ABL comercializada e com aproximadamente 60% do investimento total previsto já realizado. Estamos em fase de 
aprovação do projeto do Shopping Maceió, empreendimento que pretendemos inaugurar em 2012 e que terá mais de 35 mil m² 
de ABL. 
   
Em dezembro de 2009, celebramos com a CHL LI Incorporações, através do Fundo de Investimento em Quotas do Via Parque, a 
venda de uma fração ideal do terreno onde se localiza o Via Parque Shopping, para construção de uma torre comercial. 
Possuímos amplo potencial construtivo dentro do portfólio da Companhia que viabiliza a análise de diversos projetos multiuso 
em nossos shoppings. 
 
Em dezembro de 2009, adquirimos da João Fortes 30% do Bangu Shopping, levando a Aliansce a deter 100% de participação no 
empreendimento, continuando o processo de consolidação conduzido pela Companhia desde sua formação.  
 
O ano de 2010 marca o início de uma nova fase da Companhia, com nossas ações negociadas na Bolsa de Valores e a entrada de 
recursos do IPO. Acreditamos que os shoppings em desenvolvimento e em expansão, nossa presença em todas as regiões do 
país e exposição a diferentes segmentos de renda permitem continuarmos crescendo de uma maneira sólida e significativa nos 
próximos anos. 
 
A Administração 
 

  

NNOOSSSSOO  PPOORRTTFFÓÓLLIIOO  
  
Nosso portfólio inclui shoppings centers localizados nas regiões Sudeste, Norte, Nordeste, Sul e Distrito Federal e atendem um 
público de diversificada faixa de renda. 

 

Shopping Leblon

Via Parque Shopping

Carioca ShoppingShopping Grande Rio

Caxias Shopping

Boulevard Campina 
Grande

Bangu Shopping

Iguatemi Salvador

Maceió Shopping

Terceiros

Próprios

Boulevard Belém

Super Shopping Osasco

Shopping Taboão

Boulevard Belo Horizonte

Santana Parque 
Shopping

Boulevard Brasília

Shopping Santa Úrsula

Santa Cruz ShoppingPasseio Shopping

Jequitibá Plaza
Shopping

Moinhos Shopping Floripa Shopping

Boulevard Feira de 
Santana

Shopping Campos

 
 

Atualmente, a Aliansce possui participação em 13 shoppings em operação e 02 em desenvolvimento (01 em fase de construção 
com inauguração prevista para outubro de 2010), totalizando aproximadamente 226 mil m² de ABL própria em operação e 48 
mil m² de ABL própria em desenvolvimento. A Companhia também atua como prestadora de serviços, na administração e 
comercialização de 07 shopping centers de terceiros que possuem 86.700 m² de ABL total, e é responsável pelo planejamento e 
gestão do Boulevard Shopping Campos que está em construção. 
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Shoppings em Operação Estado % Aliansce ABL
ABL 

Própria

Taxa de 

Ocupação

Prestação de 

Serviços

Shopping Iguatemi Salvador - Naciguat BA 41,59% 49.946     20.773     98,70% AC

Shopping Iguatemi Salvador - Riguat BA 71,49% 7.620        5.448        98,00% AC

Shopping Iguatemi Salvador BA 45,55% 57.567     26.220     98,60% AC

Shopping Taboão SP 38,00% 35.374     13.442     99,50% AC

Via Parque Shopping RJ 69,62% 53.937     37.551     99,90% AC

Boulevard Shopping Campina Grande PB 30,52% 17.322     5.287        99,30% AC

Shopping Grande Rio RJ 25,00% 35.799     8.950        99,60% AC

Carioca Shopping RJ 40,00% 22.946     9.178        98,20% AC

Supershopping Osasco SP 31,52% 17.641     5.560        96,30% -

Bangu Shopping RJ 100,00% 46.431     46.431     99,80% AC

Santana Parque Shopping SP 50,00% 26.476     13.238     97,70% AC

Shopping Santa Úrsula SP 37,50% 24.043     9.016        66,00% -

Caxias Shopping RJ 40,00% 25.601     10.241     98,50% AC

Boulevard Shopping Brasília DF 50,00% 16.925     8.462        70,70% AC

Boulevard Shopping Belém PA 75,00% 34.117     25.588     89,80% AC

Loja C&A Feira de Santana BA 100,00% 2.108        2.108        100,00% n/a

Loja C&A Grande Rio RJ 100,00% 2.108        2.108        100,00% n/a

Loja C&A Iguatemi Salvador Naciguat BA 44,58% 5.246        2.339        100,00% n/a

Sub-Total Shoppings em operação 53,28% 423.639   225.718   

Shoppings em desenvolvimento (Greenfields)

Boulevard Shopping Belo Horizonte MG 70,00% 43.208     30.246     - A

Shopping Maceió AL 50,00% 35.470     17.735     - AC

Sub-Total Shoppings em desenvolvimento 60,98% 78.678     47.981     

Total do portfolio 502.317   273.699   

(A) Adminis tração | (C) Comercia l ização  
  

  

DDEESSTTAAQQUUEESS  FFIINNAANNCCEEIIRROOSS  
 
Utilização das informações financeiras gerenciais alternativamente as informações consolidadas 
 
As informações financeiras gerenciais da Companhia foram elaboradas de forma a refletir/ consolidar a participação de 69,62% 
detida pela Aliansce no Via Parque Shopping, bem como excluir os resultados do Shopping Leblon do portfólio. Desta forma, as 
informações financeiras gerenciais da companhia buscam consolidar operacionalmente os investimentos existentes em 
31/12/2009 permitindo a análise comparativa de sua performance nos exercícios de 2008 e 2009. 

 
Receita Bruta 
 
A receita bruta apresentou crescimento de 29,2% em 2009 
devido principalmente às inaugurações do Caxias Shopping e 
do Boulevard Belém, ocorridas em novembro de 2008 e 2009, 
ao amadurecimento do Bangu Shopping e Santana Parque 
Shopping inaugurados em outubro de 2007, e ao aumento de 
participação no Iguatemi Salvador ocorrida em abril de 2008. 
Estes fatores contribuíram com 70,1% do crescimento da 
receita da Aliansce no ano de 2009. 
 
Os ajustes contábeis por conta da implantação do aluguel 
linear (CPC 06) também tiveram impacto de R$3,8 milhões 
em nossa receita bruta de 2009 e de R$1,9 milhões em 2008. 
O ajuste de 2008 foi registrado em 31 de dezembro num 
lançamento que representou o efeito dos 12 meses do 
período. Para fins de comparabilidade, os números do 4T08 foram alterados para apresentar apenas o efeito do aluguel linear 
do 4º trimestre. 

 

Cessão de 
direito de uso

5,7%

Estaciona-
mento
10,6%

Taxa de 
transferência

0,3%

Prestação de 
serviços
10,9%

Aluguel mínimo
83,9%

Aluguel 
percentual

8,5%

Stands / 
Quiosques

7,6%

Aluguéis
72,5%

Composição da Receita - 2009
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A receita bruta de aluguel dos shoppings com menos de cinco anos de operação representou 30,8% da receita anual e 38,7 % do 
resultado do 4T09. 

 

Informações Financeiras Gerenciais 4T09 4T08 Var %
Acum 

Dez/09

Acum 

Dez/08
Var %

Receitas por Natureza

 Aluguéis¹ 40.027        32.562     22,9% 120.688   95.521     26,3%

 Cessão de direito de uso 2.690          1.067        152,1% 9.707        5.199        86,7%

 Estacionamento 6.182          3.947        56,6% 18.234     12.180     49,7%

 Taxa de transferência 137              132           3,8% 576           410           40,5%

 Prestação de serviços 4.667          4.436        5,2% 18.691     17.678     5,7%

 Ajuste aluguel linear - CPC 06 (1.465)        (1.403)      4,4% 3.825        1.947        96,5%

Total 52.237        40.741     28,2% 171.721   132.935   29,2%

(Valores em milhares de reais, exceto os percentuais)

¹ Em 31 de dezembro de 2008, foram real izados os ajustes do ano na apropriação da recei ta de aluguel  mínimo 

(l inearização), em conformidade com determinação CPC 06.  
 

Informações Financeiras Gerenciais 4T09 4T08 Var %
Acum 

Dez/09

Acum 

Dez/08
Var %

Receitas por Empreendimentos

 Shopping Iguatemi Salvador 11.509        11.211     2,7% 38.529     32.347     19,1%

 Shopping Grande Rio 2.409          2.120        13,6% 7.608        6.372        19,4%

 Shopping Taboão 3.361          2.809        19,7% 11.335     8.817        28,6%

 Boulevard Shopping Campina Grande 643              589           9,2% 2.186        1.954        11,9%

 Carioca Shopping 2.475          1.853        33,6% 7.597        6.469        17,4%

 Supershopping Osasco 1.317          786           67,6% 4.588        3.645        25,9%

 Bangu Shopping 9.514          7.276        30,8% 29.826     21.939     35,9%

 Santana Parque Shopping 3.799          2.960        28,3% 11.366     7.943        43,1%

 Shopping Santa Úrsula 357              755           -52,7% 1.490        2.024        -26,4%

 Caxias Shopping 1.876          947           98,1% 6.146        947           549,0%

 Boulevard Shopping Brasília 546              76              618,4% 1.061        366           189,9%

 Boulevard Shopping Belém 4.499          -              n/a 4.499        -              n/a

 Lojas C&A 601              571           5,3% 2.339        2.219        5,4%

 Via Parque Shopping 5.876          5.550        5,9% 19.593     17.453     12,3%

 Serviços 4.920          4.641        6,0% 19.733     18.493     6,7%

 Ajuste aluguel linear - CPC 06 (1.465)        (1.403)      4,4% 3.825        1.947        96,5%

Total 52.237        40.741     28,2% 171.721   132.935   29,2%

(Valores em milhares de reais, exceto os percentuais)

 
 
Vale ressaltar que a inauguração do Caxias Shopping em 2008 e do Boulevard Shopping Belém em novembro de 2009 
contribuíram com a diluição da participação relativa da receita de cada shopping no portfólio da Companhia, passando a 
contribuir com 3,6% e 8,6% na receita bruta no 4T09, respectivamente. 
 
A receita de estacionamentos aumentou 49,7% em 2009 em relação a 2008. Caxias Shopping e Santana Parque Shopping foram 
responsáveis por um incremento de R$2,6 milhões no resultado do estacionamento, pois 2009 foi o primeiro ano de 
contribuição integral dos mesmos. 

 
Custo de Aluguéis e Serviços 
 
Os custos de aluguéis e serviços apresentaram uma variação de 16,7%, representando 31,9% da receita líquida de 2009 que 
teve queda de 3,8 p.p. em relação a 2008 (35,8%). 
 
A Lei 11.638 determinou que, a partir de 1º de janeiro de 2009, as despesas pré-operacionais passassem a ser contabilizadas a 
resultado do exercício, o que levou a um aumento de R$5,9 milhões nos custos do exercício (até 2008, estas despesas eram 
tratadas no ativo diferido). Excluindo os gastos pré-operacionais, os custos apresentaram um crescimento de apenas 3,3%, 
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resultado da excelente performance operacional dos shoppings que teve reflexos no baixo nível de inadimplência e na formação 
da PDD que apresentou uma redução de R$2,1 milhões em 2009. 
 

Informações Financeiras Gerenciais 4T09 4T08 Var %
Acum 

Dez/09

Acum 

Dez/08
Var %

Custos por Natureza

 Depreciação de propriedades 4.906        4.349        12,8% 15.874     16.261     -2,4%

 Despesas administrativas do shopping 5.403        3.626        49,0% 15.288     12.412     23,2%

 Custo de estacionamento 1.695        1.210        40,1% 6.114        4.442        37,6%

 Gastos pré-operacionais 1.460        -              n/a 5.866        -              n/a

 Custo de comercialização e planejamento 1.468        1.294        13,4% 4.904        5.504        -10,9%

 Provisão para devedores duvidosos 943           3.546        -73,4% 2.992        5.131        -41,7%

Total 15.875     14.025     13,2% 51.038     43.750     16,7%

(Valores em milhares de reais, exceto os percentuais)

 
 
As despesas administrativas apresentaram um aumento de 23,2%, decorrentes da entrada de novos shoppings em operação, 
representando 9,6% da receita liquida da companhia em 2009 e 10,1% em 2008. Pelo mesmo motivo, os custos de 
estacionamento aumentaram 37,6% no ano e variaram entre 3,8% da receita liquida em 2008 e 3,6% em 2008. 
 
Os custos de aluguéis e serviços aumentaram em R$1,9 milhões ou 13,2% no trimestre, passando de R$14,0 milhões no 4T08 
para R$15,9 milhões no 4T09. 
 
 

Lucro Bruto 
 
O lucro bruto passou de R$78,6 milhões em 2008 para 
R$108,9 milhões em 2009, um crescimento de 38,5%, reflexo 
do desempenho dos empreendimentos como um todo e do 
amadurecimento dos novos shoppings, resultando em um 
aumento da receita líquida de 30,7%, frente a um crescimento 
de 16,7% no custo. No 4T09, o lucro bruto foi de R$32,9 
milhões contra R$24,6 milhões no 4T08, um aumento de 
33,6%. 

 
 
 
 
(Despesas)/Receitas Operacionais 
 

As despesas gerais e administrativas da Companhia 

apresentaram redução de 10,8% em 2009, reflexo de ajustes e 

racionalização de despesas e da redução nas despesas com 

auditoria e consultoria jurídica, neste caso decorrente de 

gastos com arbitragem.   

 

As despesas com depreciação e amortização apresentaram 

crescimento significativo no ano, passando de R$410 mil em 

2008 para R$3,4 milhões em 2009, devido à inauguração do 

Caxias Shopping, Boulevard Brasília e Boulevard Belém que 

iniciaram a amortização das despesas pré-operacionais 

reconhecidas como ativo diferido até dezembro de 2008. 

 

11.267 
8.333 

29.753 
26.536 

Despesas Gerais e Admin.  (R$ Mil)

26,0%

10,8%

24.624 
32.893 

78.597 

108.896 

Lucro Bruto (R$ Mil)

33,6%

38,5%
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h ƎŀƴƘƻ ŘŜ ŎŀǇƛǘŀƭ ŘŜ wϷ нсΣл ƳƛƭƘƿŜǎ ƎŜǊŀŘƻ ƴŀ ǾŜƴŘŀ ŘŜ мс҈ Řŀǎ Ŏƻǘŀǎ Řƻ CLL±t{ ƛƳǇŀŎǘƻǳ ƴŀ ŦƻǊƳŀœńƻ Řŀǎ άhǳǘǊŀǎ ŘŜǎǇŜǎŀǎ 

Ŝ ǊŜŎŜƛǘŀǎ ƻǇŜǊŀŎƛƻƴŀƛǎέΣ ǉǳŜ ŀǇǊŜǎŜƴǘŀǊŀƳ ǳm aumento de R$30,9 milhões de 2008 para 2009. Como esta transação ocorreu 

em outubro de 2009, a comparação entre os trimestres também foi impactada. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Resultado Financeiro 
 
A Companhia apresentou um resultado financeiro negativo de 
R$42,4 milhões em 2009, onde R$12,3 milhões referem-se à 
despesa com reconhecimento do SWAP a valor de mercado 
em segmento às orientações da Lei 11.638. As despesas 
financeiras e variações monetárias passivas líquidas no 
exercício de 2009 atingiram R$33,7 milhões representando 
um incremento de R$2,5 milhões em relação a 2008. Esta 
variação é reflexo da maior alavancagem da Companhia que 
realizou três captações de longo prazo em 2008 e 2009 
através de emissões de Certificados Recebíveis Imobiliários 
(CRIs) no valor de R$200,0 milhões (setembro de 2008), 
R$150,0 milhões (fevereiro de 2009) e R$70,0 milhões 
(setembro de 2009). 
 
Para uma melhor avaliação do desempenho financeiro da Companhia frente à geração de caixa no período, vide comentários na 
seção de análise financeira. 

 
 
Lucro Líquido do Período 
 
 
A Companhia teve um lucro líquido de R$52,0 milhões no 
Exercício de 2009 contra um prejuízo de R$18,2 milhões em 
2008, impulsionado pelo crescimento de 38,5% no lucro 
bruto. No quarto trimestre, o lucro líquido foi de R$19,5 
milhões frente a um prejuízo de R$7,3 milhões no 
4T08,registrando um incremento de 17,6% no lucro bruto. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

Informações Financeiras Gerenciais 4T09 4T08 Var %
Acum 

Dez/09

Acum 

Dez/08
Var %

(Despesas)/Receitas Operacionais

Despesas administrativas e gerais (8.333)      (11.267)    -26,0% (26.536)    (29.753)    -10,8%

Resultado da equivalência patrimonial (4.301)      151           n/a 383           333           15,0%

Despesa com depreciação e amortização de propriedades (852)          167           n/a (3.368)      (410)          721,5%

Outras (despesas)/receitas operacionais 23.706     (5.393)      n/a 30.869     (20.768)    n/a

     Ganho de capital na venda de cotas do FIIVPS 26.010     -              n/a 26.010     -              n/a

     Ações Judiciais -              -              n/a 6.080        n/a

     Amortização de ágio -              (5.749)      n/a -              (20.646)    n/a

     Outros (2.304)      356           n/a (1.221)      (122)          n/a

Total 10.220     (16.342)    n/a 1.348        (50.598)    -102,7%

(Valores em milhares de reais, exceto os percentuais)


